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 Viver...morrer...por um amor 

 I 

 Se a vida é uma Flor radiosa 

 que ostenta a sua graça airosa 

 O Amor é o  perfume 

 que lhe dá frescura, 

 que lhe empresta formosura! 

 Se a vida é como um Firmamento 

 O Amor é a sua estrella, 

 é o vento 

 que as nuvens fataes 

 afugenta e desfaz, 

 para o bem dos nossos Ideaes! 

 II 

 De que nos serve assim viver 

 Sem ter 

 a luz de uma рaixão 

 que venha illuminar 

 O coração, 

 que venha enfeitar 

 nossa emoção! 

 De que nos serve assim viver! 

 Morrer, 

 então, é bem melhor 

 pois que а Morte nos dará 

 uma ventura, 

 um prazer maior! 


